
Nota à Comunicação Social

Vem aí mais um Orçamento do Estado (2014) e o Governo começou já a fazer caminho 

para  cortar  nos salários  dos  trabalhadores  da  Administração  Pública  nas pensões, 

aumentar o horário de trabalho e despedir trabalhadores.

Dizer  que  os  trabalhadores  da  Administração  Pública  estão  numa  situação  mais 

favorável que os trabalhadores do sector privado é um embuste que tem permitido criar  

clima para retirar direitos e reduzir salários aos trabalhadores.

O Governo,  baseado no  argumento falacioso de que ganhamos mais do que o 

sector  privado,  prepara-se  para  cortar  10%  nos  salários dos  trabalhadores  da 

Administração Pública.

O Governo prepara-se também para  aplicar as 40 horas  na Administração Pública 

dizendo mentirosa-mente que os trabalhadores do sector privado fazem mais horas.

Esquece no entanto que durante anos,  os sucessivos governos foram reduzindo o 

horário como contrapartida para aumentar os salários dos trabalhadores da A.P. abaixo 

do sector privado.

Aposentação

O Governo aprovou cortes de 10% e 11,1%, respectivamente, para os trabalhadores 

aposentados e para os do activo que, somados aos cortes já feitos através do CES e 

dos impostos, reduzem as pensões em mais de 18%.

O Governo quer aumentar a idade de reforma para os 66 anos e aplicar medidas 

que reduzem ainda mais as pensões para o futuro tudo isto com base na convergência 

com o sector privado, ou seja, mentindo, pois a maioria dos trabalhadores do sector 

privado reformam-se com uma situação mais favorável ou igual ao sector público.
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Mobilidade/Despedimentos

O Governo pretende mandar milhares de trabalhadores para a mobilidade especial 

com uma  remuneração  de  40% do  salário  ou  com o  salário  mínimo  nacional, 

empurrando-os para o desemprego e forçando-os a fazer a rescisão dos seus postos 

de trabalho, pois a grande maioria das pessoas face a idade já não vão encontrar 

outros empregos.

É pois neste contexto que vamos ter que continuar a luta para impedir que este 

Governo, baseado num embuste e na hipocrisia, leve por diante esta política.

Assim já no dia 25 de Setembro os aposentados vão 

concentrar-se em Lisboa (Rossio),  pelas 14h30 para 

dizer BASTA DE ROUBOS!

Também o dia 29 de Setembro, dia de eleições autárquicas, deve ser um momento 

para dizer basta, a quem nos últimos  anos destruiu todos os direitos dos trabalhadores 

da  Administração  Pública  desde  o  vínculo  de  nomeação  que  assegurava  a  nossa 

estabilidade no emprego aos cortes dos salários e pensões aos roubos dos subsídios à  

mobilidade especial e ao aumento dos horários de trabalho.  

Em nome de uma Administração Pública de qualidade e para todos e da defesa e 

dignidade dos seus trabalhadores e aposentados, a hora é de luta.
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